
 



VOCÊ LIGA PARA O PANDA? 1

MAURÍCIO WALDMAN 2 

Desde finas do século pnssndo n questão do meao nmbaeite tem moiopolazando ns
nteições de nmplos segmeitos socanas. Cnberan nrremntnr, ião sem motio. 

A escnsseza cresceite de recursos, n poluação em lnrgn escnln do solo, do nr e dns águns
e os deletéraos efeatos do nquecameito globnl são problemns que podem efetinmeite
comprometer o futuro dn espécae humnin. 

Por asso mesmo, o equalíbrao nmbaeitnl toriou-se um pnrndagmn ceitrnl em muatns dns
polítcns públacns e agunlmeite, umn temátcn aidaspeisáiel io cotdanio escolnr. A
educnção nmbaeitnl usufrua, ieste seitdo, amportâican estrntégacn. 

Naiguém coitestnran, n mudniçn dns nttudes danite dn inturezan tem in snln de nuln
um espnço  fuidnmeitnl  in  promoção de ioios  procedameitos  e  coisoladnção  dn
coiscaêican nmbaeitnl.

Nestn perspectin, n percepção coistruídn n respeato dn defesn dn inturezan aiteressn n
todos os educndores. Afinl, ns pessons se mobalazanm n pnrtr do que é coiceatundo
como coiserinção dn inturezan. Isto é,  teido por mnrco umn  esfera imaginária do
natural. 

Nestn perspectin, aitegrnranm n acoiogrnfn de seiso comum dn inturezan, pnasngeis
como n Mntn Atlâitcn, o Pnitninl e n Amnzaôian, nssam como ns bnleans, os golfihos,
n nrnraihn nzaul, o maco-leão-dourndo e certnmeite, o sampátco urso pnidn (Fagurn 1). 

Trnisformndos em ierdndearos ícoies dn questão nmbaeitnl, estns represeitnções, de
preseiçn mnrcnite in mídan e io npelo publacatárao, são oiapreseites de agunl modo
ios  trnbnlhos  escolnres  npreseitndos  io  trniscorrer  de  comemornções  como  n
Semnin do Meao Ambaeite e em outros eieitos com perfl ecollgaco.

Assam tem sado durnite muatos nios, seido que do poito de iastn dn coistrução do
coihecameito, n repetção destns amngeis reforçn n aifuêican que desfrutnm de umn
mniearn aicoitestáiel. 
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FIGURA 1 - Instantâneo de Pandas saboreando refeição de colmos de bambu no Tibete Oriental, habitat
desta espécie (Foto: Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 13-02-2018).

Eitretnito,  in  opaiaão  do  nutor  deste  texto,  estn  posturn  poderan  io  míiamo  ser
questoindn. Seguem, poas nlgumns aidngnções pertieites sobre o temn:  

• Trnbnlhnido  estn  reserin  amngaiáran  do  inturnl  estnrínmos  de  fnto
defeideido o meao nmbaeite? 

• Ceitrnr n nteição ins espécaes dn iadn selingem coisoladnran n defesn dos
seus habitat, poupnido-ns dn extição? 

• Por  fm,  seido mnas  aicasaio:  este  modelo  coitrabua  pnrn  que ns  pessons
nlterem seu relncaoinmeito com o meao inturnl?

Estns  perguitns  npoitnm  pnrn  iáraos  questoinmeitos.  Um  destes  daza  respeato  à
prlpran coifgurnção do que é proposto como meao nmbaeite e de sun aiternção com
o cadndão comum. 

É de se iotnr, por exemplo, que ns espécaes niamnas eleatns pnrn represeitnr n defesn
ecollgacn hnbatnm espnços satundos n malhnres de qualômetros de dastâican de oide
mornmos ou mesmo do iosso pnís. 
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Efetinmeite,  o  coitnto  com  o  maco-leão-dourndo,  com  n  jnguntracn  ou  com  ns
tnrtnrugns  mnraihns  ocorre,  qunido muato,  no mniapulnrmos ns  cédulns  de pnpel-
moedn ou eitão, ntrniés dos zaoollgacos ou dns amngeis ieaculndns peln mídan. 

Não hnieran como coitestnr, um processo de socanlazanção eiiolieido umn percepção
eiiaesndn do meao inturnl explacn n hegemoian destns amngeis. 

O poionmeito deste amngaiárao do inturnl aiacan-se já com os bachos de pelúcan, que
por sainl rnrnmeite represeitnm exemplnres do pntramôiao fnuiístco incaoinl. 

As  iedetes  do  zaoollgaco  de  pelúcan  são  rnposns,  reins,  focns,  paiguais,  elefnites,
águans, hapopltnmos e garnfns, e ieste coijuito, umn iartunl hegemoian de daiersos
tpos de ursaihos (Fagurn 2)).

FIGURA  2:  Diversos  modelos  de  ursos  de  pelúcia  encontrados  no  comércio  brasileiro  especializado  no
público infantil (Foto: Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 12-02-2018).

A fnmalanradnde com n “fnuin iartunl” é reforçndn pelos deseihos niamndos, hastlrans
em qundraihos,  propngnidn,  pelo receatuárao teleiaso e aiclusaie,  por muatos lairos
dadátcos. 
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Eitretnito, oide é que estão o lobo-gunrá, n oiçn-paitndn ou o tnmniduá-bnidearn
iestn coleção de boiecos fofihos que tnito deleatnm iossns craniçns? 

Dní  que  recoihecadnmeite  ampern  umn  nutêitcn engrenagem  de  deseducação
ambiental, respoisáiel peln dafusão de umn acoiogrnfn que ampregin o públaco joiem
com um ceiárao inturnl que samplesmeite ião exaste io terratlrao incaoinl. 

Assam, ião é de se ndmarnr que lnrgo segmeito dn opaiaão públacn termaie ndotnido o
pnidn,  espécae  que  hnbatn  ns  loigíiquns  moitnihns  do  Tabete,  eiqunito  nlio
prefereicanl de preserinção. 

Ao mesmo tempo, dezaeins de espécaes intins, agunlmeite nmençndns de extição,
ião são merecedorns de nteição por pnrte dn ampreisn e iem mesmo do prlprao
moiameito ecologastn.                                                                                      

Trntn-se de um fnto pnrndoxnl qunido se snbe que o iosso pnís é dotndo de meratlran
baodaiersadnde, reuiaido de ncordo com aiúmeros especanlastns, eitre 2)0 e 2)5%% dn
fnuin do Plnietn.

Outro nspecto, mnas sérao, é que o amngaiárao domainite de inturezan praorazan espnços
dastnites e desproiados de preseiçn humnin:  serrns dastnites, instns cordalhearns e
ameisns mnssns oceâiacns.

Note-se que todns ns pnasngeis meicaoindns coisttuem referêicans ião-urbnins, um
dndo surpreeideite qunido se snbe que os praicapnas problemns nmbaeitnas do globo,
nssam como do Brnsal, têm por ceiárao o meao urbnio, pnrtculnrmeite ns metrlpoles. 

Arremntnido,  mesmo  n  êifnse  em  nmbaeites  remotos  ião  praorazan  os  sastemns
inturnas io nspecto propranmeite ecollgaco, mns sam ios compoieites pnasngístcos
bem no gosto dn aidústran do turasmo. 

Logo, ngregnm pouco inlor à coiscaêican nmbaeitnl e meios naidn io seitdo prátco. 

Deste modo, n represeitnção dn inturezan que é oferecadn daza respeato n matologans
terratoranas,  sambllacns  e  baollgacns  elnborndns  peln  aidústran  culturnl,  com eiorme
repercussão ins nttudes nssumadns pelos cadndãos. 
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Formntnido o que poderan ser eiteidado como umn cidadania ambiental mítca, estn
fnbulnção deie, coitudo ser reiastn e substtuídn por ioios pnrâmetros, n começnr
pelo que dascutmos em snln de nuln.

Em pramearo lugnr, inle aisastr que o nmbaeite de iadn por excelêican dn Moderiadnde
é n cadnde e os dainmasmos que n susteitnm. Afinl, n tnrtnrugn mnraihn ião é iossn
iazaaihn, iaiguém comprn leate in pndnran do maco-leão-dourndo ou eitão, fnza lagnção
telefôiacn pnrn o urso pnidn. 

Por  coiseguaite,  o  meao  urbnio  tem  que  estnr  io  ceitro  dns  preocupnções  dos
educndores. 

Sem  com  asso  desqunlafcnr  ns  espécaes  em  extição  ou  ns  pnasngeis  inturnas
nmençndns,  solacatn-se  que  ns  cadndes  trnisatem  ios  dascursos  nmbaeitnas  com  n
mesmn ordem de amportâican que elns coicretnmeite possuem in iadn cotdanin dns
pessons.

Em  seguido  lugnr,  inmos  propor,  prefereicanlmeite  de  modo  amedanto,  que  ns
pessons cuadem do que renlmeite está io seu nlcnice pnrn proteger o meao nmbaeite.

É muato fácal (pnrn ião dazaer cômodo), nssainr mniafestos em fnior do Pnitninl, dnr
nuln sobre susteitnbaladnde dos ecossastemns ou escreier nrtgos sobre n bnlean, no
mesmo tempo em que ião se fnza indn de coicreto io prlprao espnço de iadn. 

É fuidnmeitnl reiermos iossn pnutn de coisumo e colocnr um poito finl ium modo
de iadn perdulárao em recursos inturnas. 

No muido de hoje, é iecessárao npngnr n luza qunido snímos de um qunrto, fechnr n
toriearn sempre que iecessárao e por um poito finl io desperdícao dos nlameitos.

Adotnido estns nttudes com todn certezan seremos bem mnas efcnzaes in defesn do
meao nmbaeite. 

Por  fm,  certo  é  que  poderínmos  ser  questoindos  por  estnrmos  “nbnidoinido o
muido selingem” e quaçá, n prlpran inturezan. 

Mns, ião ios deaxemos eigninr. A iadn selingem ião está desnpnreceido por fnltn de
legaslnção ou de ntiasmo por pnrte dns ONGs. 
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As espécaes estão nmençndns porque n caialazanção moderin está coisumaido como
iuicn os recursos dos nmbaeites oide malhnres de espécaes de aisetos, nies, peaxes,
nifbaos, répteas e mnmíferos iaiem e se reproduzaem.

A melhor formn de proteger todns ns formns de iadn, iotáieas pnrcearns dn cnmaihndn
dn Humniadnde, daspeisn declnrnções lncramejnites, raos de titn, dascursos inzaaos ou
pnssentns furaosns. 

Iido dareto no poito:  defeider n inturezan começn qunido npngnmos n luza, fechnmos
n toriearn e sepnrnmos o laxo dns iossns cnsns. Samples nssam. 

A bnlean, o maco e o pnidn ngrndecem!

Podem ter certezan dasso.
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1 Você Liga para o Panda? refere-se n um temn deseiioliado em daiersns pnlestrns
motincaoinas deseiioliadns pelo nutor em snln de nuln e eieitos. Foa formntndo
em nrtgo eletrôiaco daspoiabalazando in home page dn Corteza Edatorn como pnrte dns
comemornções do Dan Muidanl do Meao Ambaeite do nio de 2)009. Posteraormeite,
umn iersão saitétcn deste mnteranl foa publacndn in formn de nrtgo pnrn coluin
Pensar e Repensar, sob ttulnradnde do nutor, pelo jorinl O Imparcial, de Presadeite
Prudeite (SP), sob o ttulo Você já enviou e-mail para o Panda?, edação de Qunrtn-
fearn, 2)4 de Noiembro de 2)015, Seção Opaiaão, págain 3n. A preseite edação deste
texto foa mnsterazandn em 2)018 peln Editora Kotev (Kotei ©) pnrn fis de ncesso laire
in Iiteriet.  Você Liga para o Panda?  aicorporn reiasão ortográfcn com bnse ins
regrns  iageites  qunito  à  iormn  cultn  dn  líigun  portuguesn,  cnutelns  de  estlo,
repngainção  iormntin  e  iormntzanções  edatoranas  aiereites  no  formnto  PDF,
tnmbém permatido coisultn em npnrelhos celulnres. A coifecção dn edação dagatnl
coitou com n Assastêican de Edatornção Eletrôiacn, Pnreceres Téciacos e Trntnmeito
Dagatnl  de  Imngeis  do  webdesigner Frnicesco  Aitoiao  Paccaolo,  Coitnto  E-mnal: 
frnicesco_nitoiao@hotmnal.com, Sate:  www.hnrddesagiweb.com.br.  Aiote-se que
edatoranlmeite, o texto de Você Liga para o Panda? é um mnteranl grntuato, seido
iedndn qunlquer formn de reprodução comercanl e agunlmeite, de daiulgnção sem
nproinção préian dn Editora Kotev (Kotei©). A catnção de Você Liga para o Panda?
deie obragntoranmeite aicorpornr referêicans no nutor, texto e npeisos edatoranas
coiforme  pndrão  modelnr  que  segue:  WALDMAN,  Mnurícao.  Você  Liga  para  o
Panda? Sérae Meao Ambaeite Nº. 3. São Pnulo (SP):  Edatorn Kotei. 2)018.
2) Maurício Waldman é nitropllogo, jorinlastn, pesquasndor ncndêmaco e professor
uiaiersatárao. Malatnite nmbaeitnlastn hastlraco do Estndo de São Pnulo,  Mnurícao
Wnldmni  somou  n  estn  trnjetlran  experaêicans  aisttucaoinas  in  áren  do  meao
nmbaeite e umn cnrrearn ncndêmacn daiersafcndn, com coitrabuações ins ierteites
dn  nitropologan,  geogrnfn  e  socaologan.  Aitgo  colnborndor  do  líder  seraiguearo
Chaco Meides,  ntiastn  de moiameitos em defesn dn Represn Ballaigs e  um dos
ieternios dn Assemblean Permnieite de Eitdndes em Defesn do Meao Ambaeite
(APEDEMA,  SP),  Wnldmni foa  eleicndo io nio de 2)003 em eiquete do Ceitro
Brnsalearo de Aiálase e Plniejnmeito (CEBRAP) como um dos traitn nmbaeitnlastns
hastlracos  do  Estndo  de  São  Pnulo.  Nos  nios  1990,  pnrtcapou  io  CEDI  (Ceitro
Ecumêiaco de Documeitnção e Iiformnção) e em daiersns eitdndes ecollgacns,
deitre ns qunas o Comatê de Apoao nos Poios dn Florestn de São Pnulo. No plnio
aisttucaoinl, Wnldmni foa Coordeindor de Meao Ambaeite em São Berinrdo do
Cnmpo (SP) e Chefe dn Coletn Seletin de Laxo in cnpatnl  pnulastn.  Foa coluiastn,
nrtculastn e/ou colnborndor dn Agêican Ecumêiacn de Notcans (AGEN),  do jorinl
Daárao do Grnide ABC, Folhn de São Pnulo (Seção do Grnide ABC), reiastn Tempo &
Preseiçn,  sate  dn Edatorn Corteza,  boletm Laihn Daretn,  reiastn  Teoran  & Debnte,
reiastn Ambaeite Urbnio, sate do Prof Assessoran em Educnção, sate Culturn Verde,
Secretnran de Comuiacnção de São Berinrdo do Cnmpo, jorinl  O Impnrcanl  e  dn
reiastn Brnsal-Áfracn Mngnzaaie. Autor/conutor de 18 lairos, 26 e-books e de mnas de
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700  nrtgos,  textos  ncndêmacos  e  pnreceres  de  coisultoran,  Mnurícao  Wnldmni
escreieu, deitre outrns obrns, Ecologia e Lutas Sociais no Brasil (Coitexto, 1992)) e
Antropologia & Meio Ambiente (SENAC, 2)006), pramearn obrn brnsalearn io cnmpo
dn  nitropologan  nmbaeitnl.  Mnurícao  Wnldmni  é  grndundo  em  Socaologan  (USP
(1982)), laceicando em Geogrnfn Ecoiômacn (USP, 1983), Mestre em Aitropologan
(USP,  1997),  Doutor  em  Geogrnfn  (USP,  2)006),  Pls  Doutor  em  Geocaêicans
(UNICAMP, 2)011), Pls Doutor em Relnções Iiterincaoinas (USP, 2)013) e Pls Doutor
em Meao Ambaeite (PNPD-CAPES, 2)015). 
Mais Informação: 
Portal do Professor Maurício Waldman:  www.mw.pro.br; 
Maurício Waldman - Textos Masterizados: http: //mwtextos.com.br/     
Currículo Lattes-CNPq: http: //lnttes.cipq.br/3749636915642)474; 
Biografia Wikipédia: http: //eiº.wakapedan.org/waka/Mnuracao_Wnldmni. 
Email: mw@mw.pro.br
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Os debates sobre MEIO AMBIENTE são um pilar central de atuação da 
EDITORA KOTEV, publicadora digital que entrou em atividades no ano de 
2016. Também trabalhamos com temas relacionados com RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS, AFRICANIDADES, CARTOGRAFIA, ANTROPOLOGIA e 
EDUCAÇÃO POPULAR. 
 
Saiba mais sobre a EDITORA KOTEV. Acesse nossa página: 
http://kotev.com.br/   
 
 
Qualquer dúvida nos contate. Estamos à disposição para atendê-lo: 
atendimento@kotev.com.br  
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